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RESUMO EXPANDIDO​
​
Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurodegenerativo 

caracterizado por sintomas motores e não motores, entre eles o comprometimento 

cognitivo, que afeta principalmente as funções executivas, visuoespaciais, a 

memória e a atenção. As intervenções atuais incluem o treino cognitivo, de eficácia 

limitada, e o tratamento farmacológico com inibidores de colinesterase, que pode 

causar efeitos adversos e agravar o tremor. A Estimulação Vestibular Galvânica 

(EVG) é uma técnica de neuromodulação não invasiva que atua sobre núcleos 

vestibulares e áreas corticais relacionadas, modulando vias periféricas e centrais 

por meio da liberação de neurotransmissores. O Potencial Evocado Auditivo de 

Longa Latência (P300) é um exame eletrofisiológico útil para a avaliação e o 

monitoramento da atenção e da memória. Evidências apontam melhora cognitiva 

após a aplicação da EVG, porém seus efeitos a médio prazo ainda não foram 

investigados.Objetivo: Investigar se os efeitos da EVG sobre a cognição, avaliados 

pelo potencial evocado auditivo P300, se mantêm após seis meses e analisar a 

relação entre melhora cognitiva e qualidade de vida em indivíduos com DP. Método: 
Estudo experimental, de comparação intrassujeito, com avaliações antes da 

intervenção (pré-EVG), após (pós-EVG) e seis meses depois (Após6m-EVG). Foram 

incluídos indivíduos com DP em estágio três da Escala de Hoehn e Yahr Modificada. 

Excluiu-se participantes com perda auditiva >40 dB na média tritonal, alterações 

medicamentosas ao longo do período de seguimento, faltas durante o protocolo, 

pontuação <13 no Mini Exame do Estado Mental (MEEM) ou ≥6 na Escala de 

Depressão Geriátrica (EDG-15). A cognição foi avaliada pelo P300 e a qualidade de 

vida pelo questionário The 39 Parkinson’s Disease Questionnaire (PDQ-39). A EVG 

foi aplicada uma vez por semana, durante oito semanas consecutivas, com corrente 

alternada de 1,0 a 3,5 mA por, em média, 30 minutos. Resultados: Participaram do 

estudo 11 indivíduos, sendo seis homens (54,5%) e cinco mulheres (45,5%), com 

média de idade de 64,9 ± 8,53 anos, tempo médio de diagnóstico de 7,36 ± 2,46 

anos e escolaridade média de 6,82 ± 3,87 anos. Verificou-se redução significativa da 

latência da onda P3, mantida após seis meses (Pós×Após6m: p=0,968), indicando 

durabilidade na cognição auditiva. Esses achados sugerem que a estimulação 

elétrica vestibular favoreceu a liberação de neurotransmissores e, 

consequentemente, aprimorou a comunicação neuronal. Na qualidade de vida, 
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observou-se melhora significativa nos domínios cognição (p<0,036) e no escore total 

do PDQ-39 (p<0,040), que não permaneceram após seis meses.  Presume-se que, 

nesse período, ocorreu declínio em outras funções cognitivas não relacionadas à 

atenção e à memória ou a piora em outros aspectos relacionados à progressão da 

DP. Conclusão: Trata-se de um estudo inovador no qual sugere que a EVG é  uma 

intervenção segura, de baixo custo e fácil aplicação, com efeitos duradouros sobre 

os processos de atenção e memória auditiva em indivíduos com DP. Supõe-se que 

a melhora na qualidade de vida não perdurou devido à progressão de outros 

aspectos da DP. 
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